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Introdução 

Se estiver ansioso para começar, você pode ignorar tudo isso e pular para a seção Configuração. É muito importante e tornará o resto do livro muito mais fácil de trabalhar. 

Ao carregar uma página web, é bem possível que você veja o resultado de até cinco tecnologias. Dois deles ocorrerão no servidor web e três ocorrerão no próprio navegador. 

No servidor, a página e seus componentes podem ter sido gerados por software. 

Normalmente, embora não necessariamente, esse software pode ser algo como PHP, que é uma linguagem de script. Por sua vez, o software pode acessar um banco de dados para obter alguns de seus dados usando uma linguagem de banco de dados chamada SQL. 

A saída final estará na forma de HTML. Esse HTML será enviado de volta ao navegador. 

O navegador começará então a processar o HTML. Se houver referência a imagens adicionais, o navegador irá solicitá-las e utilizá-las quando chegarem. É provável que o HTML também inclua referências a arquivos CSS e JavaScript. As três importantes tecnologias de navegador envolvidas são as seguintes: 

• 

HTML: Esta é a linguagem que define o conteúdo da página. Por si só, ele recebe uma aparência básica do navegador, mas a aparência provavelmente é aprimorada pelo CSS. 

• 

CSS: Esta é a linguagem que define a apresentação da página. Isso inclui cores, propriedades de texto, layout e alguns efeitos visuais. CSS cresceu dramaticamente ao longo dos anos e tornou-se muito sofisticado. Inclui até algumas animações simples. 

• 

JavaScript: Esta é a linguagem que define o comportamento da página. A maior parte do que não é estático é controlado por JavaScript. O HTML inclui alguma interação com o usuário, como formulários da web, mas o JavaScript pode tornar a página inteira interativa. 

Este livro é, obviamente, sobre JavaScript. 

É melhor ler este livro com o computador à sua frente para que você possa ter acesso a todos os conceitos. Ao fazer isso, você desenvolverá uma boa compreensão do que o JavaScript faz e como fazer isso acontecer. 

Para começar, Capítulo1irá guiá-lo através de alguns conceitos básicos de JavaScript e mostrar como usar as ferramentas de desenvolvedor integradas do navegador para experimentá-los. Capítulo2irá levá-lo através de um jogo simples para aplicar alguns desses conceitos, bem como alguns novos. 

Uma parte importante do uso do JavaScript será trabalhar com a própria página web, e o Capítulo3irá guiá-lo pelas ideias, seguidas pelo Capítulo4,  que constrói um projeto de apresentação de slides para colocar essas ideias em prática. 

Muitos sites incluem um formulário para o usuário trabalhar. Capítulo5mostrará como trabalhar com formulários da web, e o Capítulo6construiremos uma calculadora simples para fins especiais usando JavaScript e um formulário. 

Capítulo7focará em ver como o JavaScript pode funcionar com CSS e também examinará os ouvintes de eventos, que são a interface básica entre o JavaScript e as ações do usuário. Em seguida, usaremos isso para mostrar e ocultar conteúdo e gerar uma galeria de imagens pop-up nos capítulos8e9.  

Finalmente, no Capítulo10, daremos uma olhada no Ajax, que permite que o JavaScript se comunique com um servidor web para obter recursos adicionais. 

O que acontece a seguir, é claro, depende de você. Com o que você aprenderá neste livro, você estará pronto para criar suas próprias páginas web interativas e retrabalhar qualquer projeto web que possa ter herdado. 

Um pouco de história 

A World Wide Web inicial era bastante estática, o que poderia ter sido chato se tudo não fosse tão novo. Por estática, queremos dizer que depois de carregar uma página, tudo o que resta é olhar para ela e clicar em um link para carregar a próxima página. 

Em 1995, a Netscape, empresa que desenvolveu o navegador gráfico mais importante da época, decidiu animar as coisas adicionando uma linguagem de script ao navegador. Isso tornaria a página mais interativa e seria capaz de alterar o conteúdo da página dinamicamente. 

A Netscape considerou incorporar a linguagem Java, que era uma linguagem e ambiente mais recente e que estava começando a ficar na moda, mas decidiu criar sua própria linguagem, sob a orientação de Brendan Eich. Mesmo assim, Java tornou-se popular na forma de plug-ins e “applets” e ainda é usado em alguns outros ambientes. 

A linguagem de script do navegador seria baseada em outra linguagem chamada Scheme e se chamaria LiveScript. No entanto, devido à popularidade do Java na época, a sintaxe foi projetada para se parecer com Java, e a linguagem foi renomeada como JavaScript, o que tem sido uma fonte de confusão desde então. JavaScript e Java simplesmente não são a mesma linguagem, embora haja uma semelhança superficial tanto no nome quanto na sintaxe. 

A Microsoft, não querendo ficar de fora, adicionou um clone do JavaScript, chamado JScript, ao seu novo navegador chamado Internet Explorer.1No entanto, nunca foi exatamente o mesmo. À medida que os navegadores se desenvolveram, também evoluíram as diferenças entre eles. Em 1996, a Netscape submeteu o JavaScript à ECMA para padronização. 

A Microsoft passou a dominar a Web, ao mesmo tempo que resistia aos esforços de padronização. Em 2004, a Mozilla, a reencarnação do Netscape, lançou o Firefox, que começou a afrouxar o domínio da Microsoft na Web, e o impulso para a padronização do JavaScript foi intensificado. O Google lançou o Chrome em 2008 e agora o JavaScript ganhava força. 

O que originalmente era apenas JavaScript tornou-se conhecido como ECMAScript e agora é uma linguagem que pode ser usada em outros ambientes além de um navegador da web. Quando usado em um navegador da web, ainda é conhecido como JavaScript. 

O ECMAScript, e o JavaScript com ele, passaram por sérias melhorias de linguagem ao longo dos anos. Hoje, é uma linguagem madura com muitos recursos de programação sofisticados. 

Organização do Livro 

Cada pedaço de JavaScript que você aprenderá é útil, e cada exemplo que você vê é apenas isso – um exemplo. Alguns dos exemplos são mais realistas do que outros. 

Este livro possui dois tipos principais de capítulos: 

• 

Alguns capítulos concentram-se puramente no aprendizado de um novo conjunto de habilidades. Você é incentivado a participar na frente do seu computador e experimentar à medida que avança. 

• 

Alguns capítulos trabalham em projetos. Serão necessárias algumas experiências para explicar alguns pontos, mas o objetivo principal é escrever um roteiro coerente que faça algo útil. 

Em alguns casos, você escreverá algum código que poderá salvar em uma biblioteca de códigos para reutilizar em outros projetos. 

Métodos mais antigos 

Houve muitas melhorias na forma como o JavaScript funciona, especialmente nos últimos anos. No entanto, cada fornecedor de navegador implementará essas melhorias em seu próprio tempo, e cada usuário atualizará seu navegador em seu 1A Microsoft também decidiu adicionar VBScript ao Internet Explorer com a impressão de que os desenvolvedores realmente queriam escrever código em Visual Basic. Isso tudo está no passado agora. 

próprio tempo. Como resultado, escrever JavaScript para a Web é um equilíbrio entre o uso de técnicas tão modernas quanto possível, sem ao mesmo tempo deixar muitos usuários para trás. 

Felizmente, os navegadores modernos superaram os tipos de grandes discrepâncias que têm sido a ruína dos desenvolvedores web por tantos anos. Eles são todos mais ou menos compatíveis com as mais recentes tecnologias da Web convencionais e, em sua maioria, estão no caminho de padrões aceitáveis. 

Neste livro, todo o código JavaScript funcionará em todos os principais navegadores, mesmo que esses navegadores tenham alguns anos de existência. Se quiser verificar um recurso específico, você pode verificar um dos seguintes sites: 

• 

Eu posso usar:https://caniuse.com/ 

• 

Documentos da Web do MDN:https://developer.mozilla.org/en-US/ 

No livro, haverá referências ocasionais a formas mais antigas de fazer as coisas. Não é porque você precisará deles ou para inspirar uma sensação de nostalgia. Em vez disso, é porque você pode encontrar essas técnicas em outro código, como qualquer código que esteja tentando manter ou amostras de código que possa encontrar em algum lugar da Web. 

O que você já deve saber 

O desenvolvimento da Web envolve páginas da web e o JavaScript é uma parte disso. 

Para realmente entender o que está acontecendo, você também deve saber algo sobre páginas da web. 

Claro, presumiremos que você já passou algum tempo na Web e sabe como usar formulários e clicar em links. 

Do ponto de vista técnico, você também deve conhecer HTML. Você não precisa ser um especialista e abordaremos alguns detalhes no livro ao lidar com aplicações específicas. Mas você deve saber um pouco sobre como funciona o HTML. 

Grande parte do trabalho visual é feito com CSS. Essa é a linguagem da folha de estilos para páginas da web, e você também deve saber um pouco sobre isso. Novamente, você não precisa ser um especialista, mas é bom ter uma ideia do que é e como é utilizado. Qualquer coisa complicada será abordada em aplicações específicas. 

Se você sabe alguma coisa sobre programação em outra linguagem, como C++, ou Python, ou PHP, ou Java, ou dezenas de outras linguagens, então você já terá um pouco da teoria abordada. 

Entretanto, lembre-se de que cada linguagem de programação é diferente, então você não quer ser pego de surpresa esperando que a nova linguagem faça as coisas exatamente da mesma maneira que outras linguagens. Seria um erro desenvolver uma atitude de que esta linguagem deveria fazer as coisas da mesma maneira que a outra. 

Configurar 

Se você planejou férias perto da praia em algum lugar, você pode decidir levar este livro com você para uma leitura leve. Espero que não seja muito difícil de ler. 

No entanto, você obterá mais deste livro se seguir os exemplos trabalhados. Para aproveitar ao máximo este livro, você precisará 

• 

Uma cópia do site de exemplo para trabalhar 

• 

Um editor de codificação decente 

• 

Se possível, algum tipo de servidor web 

Aqui estão os detalhes. 

O site de amostra 

Neste livro, trabalharemos em um site de amostra. Não há nada sofisticado no site – é apenas uma coleção de exemplos e projetos de JavaScript. 

Você pode ver uma versão ao vivo do site emhttps://pure-javascript.net.  

Você deve baixar sua própria cópia do site de amostra em 

https://github.com/Apress/JavaScript-for-Web-Developers 

Isto é essencialmente igual ao exemplo ao vivo, exceto que o JavaScript real está vazio. 

Preencher o JavaScript é o objetivo deste livro. 

Descompacte o arquivo e coloque a pasta de amostra em um local conveniente. 

Um editor de codificação 

Além das imagens, a maioria dos arquivos de um site, especialmente o site de exemplo aqui, são arquivos de texto. Isso significa que você pode editar esses arquivos com qualquer editor de texto antigo, até mesmo o Bloco de Notas do Windows, se essa for sua ideia de diversão. 

Mais realisticamente, você desejará usar um editor de texto projetado para escrever código. Aqui estão os recursos que você deseja: 

• 

Há uma visualização da pasta do projeto, facilitando a alternância entre os arquivos. 

• 

O editor de codificação suporta realce de sintaxe, que reconhece o tipo de documento que você está editando (HTML, CSS, JavaScript, etc.) e destaca as partes da linguagem. 

Talvez você já tenha seu editor de codificação preferido. Caso contrário, você pode tentar um destes: 





• 

Pulsar:https://pulsar-edit.dev/ 



Este é o sucessor do Editor de Texto Atom. 

• 

VSCódio:https://vscodium.com/ 



Este é o código aberto do Visual Studio Code da Microsoft 

(https://code.visualstudio.com/), sem telemetria específica e recursos proprietários da Microsoft. 

Ambos são gratuitos, multiplataforma e de código aberto. Eles também têm pacotes de extensão adicionais disponíveis para personalizar seu editor. 

Executando um servidor web 

Você pode, em princípio, abrir um arquivo com JavaScript no seu navegador e pode até funcionar. No entanto, os navegadores modernos estão ficando cada vez mais paranóicos com a execução de scripts JavaScript locais. 

Você aproveitará ao máximo este livro se puder executar seu código por meio de um servidor web, e é surpreendentemente fácil colocá-lo em funcionamento. 

Se você desenvolve muito web, talvez já tenha um servidor web instalado em sua máquina de desenvolvimento, como XAMPP ou MAMP. Eles são bastante completos e incluem software de banco de dados e scripts de servidor com PHP. Você não precisa de tanto se estiver apenas desenvolvendo HTML, CSS ou JavaScript. 

Existem muitas maneiras de executar um servidor web muito mais leve. Tanto o Pulsar quanto o VSCodium têm pacotes complementares disponíveis para executar um servidor web simples a partir do próprio editor de codificação. 

No entanto, a solução mais simples é baixar um. Você pode obter um chamado Micro Web Server em 

https://github.com/manngo/micro-web-server 

Se parece com isso: 

Macintosh 

janelas 

Uma 

Uma 

captura de tela do micro servidor web 

captura de tela do micro servidor web 

no Windows. O projeto de amostra é 

no Macintosh. O projeto de amostra é 

selecionado em projetos. O caminho da 

Macintosh 

janelas 

selecionado em projetos. O caminho da 

guia está selecionado. Os dados do host e 

guia está selecionado. Os dados do host e  da porta são exibidos na caixa de texto da porta são exibidos na caixa de texto 

abaixo. 

abaixo. 

Para configurar: 

1.  1. 



Selecione o local da sua pasta de amostra. 





2.  2. 



Salve o projeto. Você pode usar Salvar como… para dar um novo nome ao seu projeto. 





3.  3. 



Verifique o número da porta. 8000 provavelmente está OK, mas 8080 é uma alternativa comum. 





4.  4. 



Começar. 





Quando o servidor for iniciado, você verá um link para o site, algo como http://localhost:8000 

Você pode clicar nele para carregar a página em seu navegador. 





Uma captura de tela do javascript para desenvolvedores web. Ele exibe uma lista de 9 exemplos de javascript. Eles são o jogo de adivinhação, apresentação de slides, calculadora, conteúdo variado, imagens pop-up, exemplo de ajax, apresentação de slides, imagens pop-up, versão ajax e recursos. 



O Apêndice A contém algumas informações sobre o uso de servidores web alternativos. 

Qualquer código-fonte ou outro material suplementar referenciado pelo autor neste livro está disponível para leitores no GitHub (https://github.com/Apress/JavaScript-for-Web-Developers). Para obter informações mais detalhadas, visite https://www.apress.com/gp/services/source-code. 
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1. Trabalhando com JavaScript 

Marcos Simão1  

(1) 

Ivanhoe, VIC, Austrália 



Se você é completamente novo em JavaScript ou em programação, existem alguns conceitos básicos que você precisa saber. Muitos desses conceitos são comuns a outras linguagens de programação, mas cada linguagem tem suas próprias peculiaridades. 

Neste capítulo, daremos uma olhada introdutória nas seguintes ideias: 

• 

Como você escreve instruções JavaScript 

• 

Trabalhando com variáveis 

• 

Trabalhando com diferentes tipos de dados básicos 

• 

Funções 

• 

Adicionando comentários ao seu código 

• 

Valores especiais 





Mesmo que você esteja familiarizado com esses conceitos em outro idioma, vale a pena dar uma olhada neste capítulo caso as coisas sejam significativamente diferentes de sua própria experiência. 

Em seguida, você verá como configurar um esboço básico para adicionar JavaScript às suas páginas da web. 

Em capítulos posteriores, é claro, daremos uma olhada em conceitos mais avançados, como os seguintes: 

• 

Trabalhando com estruturas de controle JavaScript no Capítulo2e mais capítulos 

• 

Trabalhando com elementos HTML em capítulos3e4 

• 

Trabalhando com formulários e dados em capítulos5e6 

• 

Interagindo com o usuário e manipulando estilos em capítulos7, 8,  e9 

• 

Trabalhando com Ajax no Capítulo10 

Mas primeiro, veremos como funciona o JavaScript. 

Trabalhando com as ferramentas do desenvolvedor 

Este capítulo será muito interativo, então você precisará de uma ferramenta JavaScript muito interativa. Felizmente, a maioria dos navegadores modernos possui exatamente a ferramenta que você precisa nas Ferramentas do Desenvolvedor. 

Você achará as Ferramentas do Desenvolvedor úteis não apenas para este capítulo, mas para depurar seu JavaScript e até mesmo seu CSS e HTML. Você pode acessar as Ferramentas do Desenvolvedor por meio de um dos menus, mas também pode usar um destes atalhos: 

SO 

Chaves 

Significado 

Mac 

opção-

OS 


Uma ilustração das teclas de combinação opção + 

comando-I 

comando + I usadas para acessar as Ferramentas do 

desenvolvedor no Mac O S. 

janelas 

control-shift-


Uma ilustração da combinação de teclas control + 

I 

shift + I usadas para acessar as Ferramentas do 

desenvolvedor no Windows. 

Você verá algo como Figura1-1. 






Uma captura de tela da janela JavaScript 101. A opção do console foi selecionada. 


 Figura 1-1 

 As ferramentas do desenvolvedor 

Na figura, a caixa de ferramentas do desenvolvedor foi encaixada à direita. 

Você não precisa ter esta página específica aberta: qualquer página serve. Mais tarde, porém, você usará o console para trabalhar com páginas específicas. 

Ao usar o console, você notará algumas peculiaridades: 

• 

Todas as expressões e valores são gerados automaticamente sempre que você pressiona Enter. Ou seja, você não receberá uma nova linha, mas receberá um valor. 

• 

Se você quiser uma nova linha de código, você precisa pressionar Uma tecla de atalho, shift + enter. . 

Embora usaremos o console de forma interativa, você também pode escrever no console a partir do seu JavaScript. Você normalmente não veria a saída, é claro, mas pode abrir o console enquanto soluciona problemas. 

Na janela do console, você verá um prompt simples: ». Incluiremos esse prompt nos exemplos de código a seguir, mas você não o digita, é claro. Por exemplo: 

» 3+5 

Se você pressionar enter, verá o resultado avaliado após uma espécie de seta para a esquerda: 

» 3+5 

← 8 

O console sempre exibirá o valor da expressão ou instrução que você acabou de inserir. 

Agora, aqui está a parte confusa. Às vezes, você usará uma instrução especial, como console.log(). Depois de pressionar enter, você verá algo assim: 

» console.log('Olá'); 

Olá 

← indefinido 

Na verdade, você está vendo dois resultados aqui. A primeira é a saída do comando console.log(): Olá, como seria de esperar. O segundo é o valor da instrução, que, por razões técnicas, é um valor especial denominado indefinido. Se você acha que isso é confuso, bem, sim, é. A boa notícia é que você pode ignorá-lo. 

Nos exemplos, às vezes você também verá algum texto adicional após uma barra dupla (//): 

» console.log('Olá'); // imprime Olá no console 

Falaremos mais sobre isso mais tarde, mas esse texto é chamado de comentário e é ignorado pelo JavaScript. Está lá apenas para o humano que lê o código. 

Grande parte do restante do livro trata de código real que você escreverá e salvará em seus próprios documentos. No entanto, de vez em quando, precisaremos do console novamente para experimentar algumas ideias. Como lembrete, mostraremos o caractere de prompt quando o fizermos. 

No restante deste capítulo, você pode pressionar enter após cada amostra, a menos que seja solicitado a não fazê-lo. Em alguns casos, mostraremos como deve ser a saída, mas principalmente deixaremos isso para você. 

Colocando as mãos em JavaScript 

Embora o JavaScript deva ser escrito como um script e executado posteriormente com a página da web, o console lhe dará a oportunidade de usar o JavaScript de forma mais interativa. Isso significa que seremos capazes de experimentar e experimentar novas ideias. 

Antes disso, porém, precisaremos repassar alguns conceitos básicos. 

Alguns conceitos básicos 

JavaScript é escrito em um arquivo de texto e cabe ao navegador ler, interpretar e executar o código. Existem várias maneiras de converter código de texto em código executável. 

• 

Compilar significa interpretar o código e convertê-lo em código binário, que roda nativamente no computador. 


Depois que o código compilado for salvo, ele estará pronto para execução. O 

compilador também terá tido a oportunidade de procurar erros e encontrar formas mais eficientes de executar o código, processo denominado otimização. 

Às vezes, isso também é conhecido como compilação AOT (Ahead of Time). 

• 

Interpretar significa interpretar o código linha por linha à medida que o código é executado. Normalmente é mais lento, pois precisa interpretar tudo em tempo de execução e muitas vezes precisa reinterpretar o mesmo código posteriormente. O intérprete não tem a chance de fazer muitas otimizações. 


O principal benefício da interpretação em vez da compilação é que é fácil escrever e testar o código dinamicamente, pois não precisamos esperar que o código seja recompilado toda vez que fazemos uma alteração. 

Hoje, o JavaScript usa um método intermediário chamado compilação JIT (Just in Time). O código é compilado pelo navegador durante o tempo de execução, geralmente em seções quando o código atinge esse ponto. Permite a comodidade de manter o código em formato de texto, mas rodando de forma rápida e eficiente. 

Todas as linguagens de programação seguem alguns princípios básicos. Esses princípios incluem o seguinte: 

• 

Escrevendo instruções JavaScript 

• 

Cálculo 

• 

Dados e variáveis 

• 

Funções 

• 

Estruturas de controle, como teste e repetição 

• 

Objeto JavaScript 

Neste capítulo, abordaremos os primeiros. Veremos os outros à medida que começarmos a escrever mais código em capítulos posteriores. 

Antes de começarmos, precisaremos esclarecer alguma terminologia. JavaScript, como a maioria das outras linguagens de programação, é muito exigente com o que você digita, portanto, para evitar ambiguidade, precisaremos saber os nomes corretos de alguns dos caracteres: 

Personagens  Nome 

Alguns usos 

; 

Ponto e vírgula 

Fim de uma declaração 

( ) 

Parênteses 

Valores de agrupamento aritmético 

{ } 

Aparelho ortodôntico 

Blocos de códigoDefinindo um objeto (veja 

mais tarde) 

[ ] 

Colchetes (quadrados) 

Definindo um array (veja mais 

adiante)Selecionando um membro de uma 

coleçãò` 

Retrocessos 

Em JavaScript, é usado para strings 

especiais (veja mais tarde) 

| 

Barra vertical, também 

Usado em expressões lógicas 

conhecida como “tubo” 

& 

E comercial 

Usado em expressões lógicas 

Você aprenderá mais sobre como usar esses caracteres posteriormente. Isso é apenas para ter certeza de que sabemos como eles são chamados. 

 Declarações 

JavaScript é composto de várias instruções e blocos de instruções. Existem diferentes tipos de declarações. 

O tipo mais simples de instrução JavaScript simplesmente chama algum bloco de código predefinido: 

» console.log('Olá'); 

O comando console.log é na verdade uma chamada para um bloco de código predefinido, chamado de função console.log(). Nesse caso, a função console.log() gera um valor para o console. Ao escrever código real posteriormente, você pode usar esta função para imprimir valores para solução de problemas. 

Funções são fundamentais no desenvolvimento de JavaScript e usaremos e criaremos funções ao longo do curso. 

 Blocos de declaração 

Há momentos em que você precisa colocar várias instruções em um bloco. Geralmente é assim que um grupo de instruções pode ser executado ou ignorado em conjunto, possivelmente após um teste. Às vezes, é apenas para isolar as instruções do restante do código. 

Um bloco de instruções é colocado entre colchetes. Por exemplo: 





» { 

console.log('Olá'); 

console.log('Adeus'); 

} 

Para obter as linhas extras no log do console, pode ser necessário usar Uma tecla de atalho, shift + enter. . 

Neste caso, agrupar as afirmações não tem efeito real. Mais tarde, será uma técnica importante. 

Você deve ter notado que no exemplo de código, as instruções dentro do bloco são recuadas. JavaScript não se importa se o código está indentado ou não, mas o recuo torna mais fácil ver como os blocos estão estruturados. Todo o código do livro estará claramente indentado e é altamente recomendável que você faça o mesmo para tornar seu código mais fácil de ler e manter. 

 Expressões 

Uma expressão é uma combinação de termos que resulta em um único valor. 

Exemplos de expressões são 

1 + 2 

12/3 

5 

No console, todas as expressões são avaliadas automaticamente e geradas assim que você pressiona

Uma tecla de atalho, enter. , então você nunca precisa pedir por isso. Por exemplo: 

» 3 + 5 

← 8 

As expressões não têm utilidade por si mesmas. Você normalmente os usaria como parte de uma declaração. Por exemplo: 

» a = 12/3; 

» console.log(a + 5); 

9 

← indefinido 

Adição, divisão, etc., são chamadas de operações aritméticas, e os símbolos são chamados de operadores aritméticos. 

Existem outras operações, como operações booleanas e de string, bem como operações de objeto. Aprenderemos mais sobre essas operações depois de aprendermos mais sobre os tipos de dados. 

 Espaçamento 

Normalmente você não precisa incluir espaços em sua expressão. Por exemplo: 

» console.log(1+2+3); 

» console.log(1 + 2 + 3); //Mesma coisa 

No entanto, há momentos em que você precisa de espaços para esclarecer uma ambigüidade, como no caso do sinal de menos: 

» console.log(1--2); //erro 

» console.log(1 - -2); // 1 menos negativo 2 

3 

 Ponto e vírgula 

Há muita discussão sobre o uso de ponto e vírgula em círculos eruditos! Neste livro, nós os recomendamos. 

Classicamente, as instruções JavaScript terminam com ponto e vírgula (;): 

» uma = 3; 

» console.log(a + 4); 

O JavaScript perdoa a falta de ponto e vírgula, se eles puderem ser adivinhados: 

» uma = 3 

» console.log(a + 4) 

Normalmente, eles podem ser adivinhados se tivessem ocorrido no final da linha. Essa suposição é conhecida como inserção automática de ponto e vírgula. 

O ponto e vírgula não pode ser adivinhado se for esperado que o ponto e vírgula ocorra no meio da linha: 

»a = 3 console.log(a + 4) //erro 

Nesse caso, você não tem escolha a não ser separar as declarações com ponto e vírgula: 

» uma = 3; console.log(a + 4) // funciona 

O ponto e vírgula no final de uma instrução geralmente são opcionais se o final da instrução também for o final da linha, o que normalmente é. 

No entanto, alguns consideram uma boa prática sempre marcar o final de uma instrução com ponto e vírgula. 

Neste livro, todo código incluirá ponto e vírgula no final de cada instrução. 

Variáveis e declarações de atribuição 

Variáveis são um dos pilares de todas as linguagens de programação. Variáveis são contêineres de dados. Na verdade, eles são referências nomeadas para algum lugar na memória que armazenará os dados. 

As variáveis podem ter nomes simples, como x ou a, ou nomes mais longos, como elemento. 

Para colocar um valor em uma variável, você usa uma instrução de atribuição: 

[variável] = [expressão] 

Isso coloca o valor à direita do sinal de igual na variável nomeada à esquerda. Por exemplo: 

» uma = 3; 

Isso coloca o valor 3 na variável chamada a. 

Embora você possa ler isso como “a é igual a 3”, é melhor entender isso como “o novo valor de a é 3”, ou “a obtém 3”, ou “a torna-se 3”. Por exemplo: 

» a = 0; 

» uma = 3; 

A primeira atribuição coloca 0 em a. A segunda afirmação não indica se a é 3; apenas que o novo valor é 3. 

 Variáveis em ambos os lados de uma tarefa 

Uma instrução de atribuição JavaScript pode conter uma variável específica em ambos os lados do sinal de igual. Nesse caso: 

• 

As variáveis à direita são partes de uma expressão: seu valor atual (antigo) será usado. 

• 

Uma variável à esquerda está recebendo um novo valor. 

A seguinte declaração ilustra melhor isso: 

» uma = 3; 

» uma = uma + 1; // O novo valor de a obtém o valor antigo + 1 

» console.log(a); 

Esta afirmação é melhor lida como “o novo valor de a é o antigo valor de a mais 1”. 

Ninguém nunca diz isso dessa maneira, mas deveríamos pelo menos lembrar que é isso que significa. 

 Incremento e Decremento 

É comum aumentar ou diminuir variáveis em 1. JavaScript utiliza os operadores de incremento ou decremento para isso: 

++a ou a++: incremento 

--a ou a--: decremento 

Como uma afirmação por si só, não importa se você usa o operador pré-incremento (++a) ou pós-incremento (a++); o mesmo se aplica aos operadores de decremento. Por exemplo: 

» uma=3; um++; console.log(a); 

» uma=3; ++a; console.log(a); 

lhe dará os mesmos resultados. 

No entanto, você também pode usar os operadores no meio de uma expressão. Neste caso, os pré-operadores serão aplicados antes do valor ser utilizado, enquanto os pós-operadores serão aplicados depois. Por exemplo: 

» uma=3; console.log(++a); console.log(a); //pré-incremento 4 

4 

» uma=3; console.log(a++); console.log(a); //pós-incremento 3 

4 

No primeiro caso, a variável a será incrementada para 4 antes de ser exibida. No segundo caso, a variável a será exibida depois, então console.log() exibirá o valor antigo de 3. Em ambos os casos, o segundo console.log() mostrará o novo valor de 4. 

Observe que se você estiver usando apenas a instrução por si só, é comum preferir o operador pós-incremento sem nenhum motivo especial. 

 Encadeamento de atribuições 

Você pode encadear tarefas em uma única instrução. Uma declaração como a seguinte é comum: 

» a = b = c = 0; 

» console.log(a); 

» console.log(b); // etc. 

Lendo da direita, isso colocará 0 em c, que depois vai para b, que depois vai para a. 

 Operadores de Atribuição 

JavaScript também combinou operadores de atribuição aritmética. Eles permitem realizar uma operação com o valor antigo de uma variável e atribuí-lo como o novo valor. Na verdade, são simplesmente uma abreviatura de operadores separados. 

Por exemplo: 

» valor = 2; 

» valor = valor+3; 

pode ser escrito como: 

» valor = 2; 

» valor += 3; 

Isso pode não parecer uma grande melhoria, mas os programadores JavaScript geralmente preferem o segundo formato, e iremos usá-lo aqui: 

» uma = 5; 

» a += 10; 

» console.log(a); 

Os operadores de atribuição incluem o seguinte: 

Operador  Significado 

+= 

Adicionar ao valor antigo 

-= 

Subtrair do valor antigo 

*= 

Multiplique o valor antigo por 

/= 

Divida o valor antigo por 

%= 

Resto do valor antigo… 

+= 

Concatenar com o valor antigo 

A última operação de concatenação significa juntar strings e é muito comum entre programadores JavaScript. Você verá a concatenação posteriormente neste capítulo. 

Agora temos três maneiras de incrementar uma variável em 1. Elas são 

» uma = uma+1; 

» uma += 1; 

» a++; 

em ordem crescente de preferência. 

 A Nomenclatura de Variáveis 

Por pura preguiça, usamos uma variável de uma única letra a. Como dissemos anteriormente, os nomes das variáveis podem ser (muito) mais longos. Variáveis JavaScript devem seguir uma série de regras. As principais regras são as seguintes: 1.  1. 


As variáveis devem ser palavras únicas (sem espaços). Se precisar usar várias palavras, você pode camelCase (juntá-las com uma letra maiúscula no início de cada nova palavra). 


Por exemplo: nomedafamília 



2.  2. 


As variáveis devem começar com uma letra, mas também podem conter números, desde que não comecem com uma. A maioria dos programadores JavaScript usa uma letra minúscula no início. 


Por exemplo: grande2pequeno 



3.  3. 


As variáveis não devem conter caracteres especiais, exceto o sublinhado (_). 

Você pode usar um ou dois outros caracteres especiais, mas não é uma prática comum usá-los. 


Por exemplo: part_one (no entanto, a maioria dos programadores JavaScript usaria partOne). 



A outra regra importante ao nomear variáveis JavaScript é que você não deve usar nomes reservados como parte da linguagem JavaScript. Isso não exclui nomes de funções ou variáveis preexistentes, que você tem a liberdade de substituir (às vezes por sua conta e risco). 

 Sensibilidade a maiúsculas e minúsculas Variáveis JavaScript, juntamente com o restante da linguagem JavaScript, diferenciam maiúsculas de minúsculas. Isso significa que você não pode defini-los em um caso e usá-los em outro. Por exemplo: 

» coisa = 'Olá'; 

» console.log(Coisa); // opa 

A função console.log() tentará exibir o conteúdo da variável Thing. Porém, isso não foi definido na instrução anterior, que atribui um valor à variável coisa (minúscula). 

Assim você pode, se quiser, ter 32 (25) variáveis que você escreve da mesma forma que coisa. Isso pode ser uma fonte de confusão se você não tomar cuidado. 

 Declarando Variáveis 

Uma coisa é usar e atribuir variáveis. O JavaScript primeiro precisa estar ciente das variáveis que você usará para poder preparar o armazenamento para elas. Ao se preparar para uma variável, você está declarando a variável. 

Em JavaScript, existem quatro maneiras de declarar uma variável: 

• 

Tradicionalmente, você pode declará-los em uma instrução var. 

A saída do console pode ser um pouco confusa aqui. A saída de uma instrução var é indefinida. Isso não significa que não funcionou – apenas que não há valor de saída. 

Por outro lado, a saída de uma atribuição é o valor que você acabou de atribuir. É por isso que você pode acorrentá-los. 

O JavaScript moderno tem duas alternativas para var: 

• 

A instrução let é semelhante a var, mas tem algumas diferenças importantes, sobre as quais falaremos. 


» deixe um; 


» uma = 3; 

• 

A instrução const permite declarar uma constante. Uma constante só pode ser definida uma vez, por isso é mais estável. 


» const a = 3; 


» uma = 4; //erro 

Observe que a instrução const atribui o valor ao mesmo tempo. Você tem que fazer desta forma, já que um const não pode ser atribuído posteriormente. 

Você também pode fazer isso com var e let: 

» var a = 3; 

» seja a = 3; 

O quarto método é um método legado: 

• 

Uma variável pode ser declarada automaticamente quando você atribui um valor a uma nova variável. Por exemplo: 


» b = 3; //cria uma nova variável 

Esse último método é o que temos feito até agora, mas terá que parar agora. Veremos o porquê em breve. 

Você pode declarar múltiplas variáveis com uma única instrução. Por exemplo: 

» var a = 3, b = 4; 

Da perspectiva do JavaScript, não faz diferença se você usa uma única instrução ou múltiplas instruções. Usar uma única instrução, entretanto, pode ser útil se você estiver tentando agrupar visualmente as novas variáveis. 

No console do Firefox em particular, você não pode declarar novamente nenhuma variável definida com let ou const, o que pode prejudicar seu estilo. Se precisar declará-los novamente, você deve recarregar sua página e começar de novo. 

Lembre-se de que em JavaScript real, você também não pode declarar novamente variáveis let ou const. 

 A diferença entre tipos de declaração de variáveis 

O JavaScript moderno prefere let e const em vez de var. 

• 

A instrução let é preferível para variáveis normais, pois seu comportamento é mais o esperado. 


O problema com var é que você pode declará-lo várias vezes e depois de atribuí-lo pela primeira vez. A instrução let não permitirá que você faça nada disso. 


Além disso, as variáveis let têm escopo limitado aos blocos que as contêm. 

Veremos mais sobre escopo posteriormente, mas tem a ver com a distância em que a variável ainda é válida. 

• 

A instrução const é preferível se você quiser ter certeza de que seu valor não mudará (acidentalmente). Na verdade, eles não são variáveis e são chamados de constantes, pela razão óbvia. 


O JavaScript antigo não tinha nada parecido com isso, então você só precisava usar uma variável e ter cuidado. 

Quando escrevermos nosso JavaScript com mais seriedade, usaremos let ou const conforme necessário. 

 Variáveis no console 

Neste capítulo, que é todo feito no console, estamos fazendo as coisas de maneira um pouco diferente. 

Primeiro, como uma introdução gentil às variáveis, não nos preocupamos em declará-las primeiro. Daqui em diante, nós o faremos. Na próxima seção, “Modo Estrito”, veremos como proibir a atribuição de uma variável sem declará-la e por que devemos fazer isso. 

Segundo, a instrução let não pode ser usada duas vezes para uma variável. Em alguns de nossos exemplos, começaremos do zero e redeclararemos nossas variáveis como se fosse a primeira vez. Por esse motivo, usaremos instruções var, o que nos permitirá escapar impunes. Em projetos posteriores, preferiremos a instrução let. 

O uso de instruções de declaração será essencial na escrita de funções, onde será possível declarar variáveis com o mesmo nome, mas dados diferentes. Entretanto, é uma boa prática sempre declarar variáveis desta forma, e é isso que faremos ao longo do texto. 

 modo estrito 

Versões modernas de JavaScript permitem um modo estrito opcional, que ajudará a reduzir erros em seu código. A mudança mais significativa é que não será possível criar novas variáveis sem declará-las primeiro. 

Por que isso seria útil? A atitude relaxada do JavaScript em relação à declaração de variáveis pode causar problemas. Por exemplo: 

» valor = 5; 

» Valor = valor + 2; 

» console.log(valor); 

Neste exemplo, a segunda variável é diferente da primeira, pois começa com letra maiúscula. Ele será criado automaticamente, no entanto. Este simples erro de digitação pode resultar em alguns erros difíceis de rastrear. 

Para ativar o modo estrito, o script deve incluir a seguinte string como a primeira instrução: 

'usar estrito'; 

Esta instrução pode aparecer após linhas em branco ou de comentários, mas não funcionará se for colocada após outra instrução JavaScript. 

O console JavaScript provavelmente irá ignorar a instrução use strict, então não vamos nos preocupar com isso aqui. Mais tarde, ao escrever código real, definitivamente o usaremos. 

Comentários 

JavaScript permite inserir comentários no texto. Comentários são textos que não serão interpretados pelo interpretador JavaScript. 

Os comentários são usados pelos seguintes motivos: 

• 

Para adicionar informações que possam ser relevantes para
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